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    Para Solange Simões Pavarini, que possa continuar alegremente afivelando malas pela vida afora. Com o carinho da prima Telma.
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    Phileas Fogg


    Em 1872, Phileas Fogg morava numa casa confortável, em Londres. Nada se sabia sobre esse inglês bem-educado. Ele não frequentava a Bolsa de Valores, nem administrava imóveis e terras, muito menos fazia parte de alguma instituição real. O misterioso Phileas Fogg era membro do Reform Club e só.


    Fogg emitia seus cheques à vista. Com certeza era um homem rico, mas ninguém sabia como fizera fortuna. Ajudava anonimamente quem quer que fosse. Falava pouco, era misterioso e metódico. Provavelmente um homem viajado, pois conhecia mapas como ninguém.


    Se algum viajante mentiroso surgia no clube, contando aventuras, Phileas Fogg corrigia suas histórias, indicando as verdadeiras probabilidades. Se ele não fizera nenhuma viagem, as realizara através de livros e em pensamentos.


    Fazia muito tempo que Fogg não saía de Londres. O único caminho que percorria sempre à mesma hora era o de casa para o clube e vice-versa. Seus únicos passatempos eram ler jornais e jogar cartas. Por sinal, ganhava frequentemente e a maioria do dinheiro obtido no jogo tinha sempre um destino: a caridade.


    Ninguém nunca ouviu dizer que Phileas Fogg fosse casado, tivesse filhos, ou parentes e amigos. Vivia em sua casa, onde somente um empregado o servia. Metódico ao extremo, almoçava e jantava sozinho na mesma mesa do clube, sempre no mesmo horário e voltava para casa somente à meia-noite em ponto.


    Como Phileas Fogg almoçava e jantava diariamente no clube, tinha um só empregado, de quem exigia extrema pontualidade.


    No dia 2 de outubro, Phileas Fogg dispensou seu criado, pois o rapaz havia esquentado a água para sua barba à temperatura errada. Sentou-se então numa poltrona e, de olho no relógio, ficou à espera do novo candidato, que deveria ser trazido pelo ex-funcionário, entre onze e onze e trinta.


    Segundos depois, bateram à sua porta. Era o ex-empregado, acompanhado por um homem de cerca de trinta anos.


    – Seu nome é John e é francês… – Phileas Fogg observou.


    – Oui, monsieur… Meu nome é Jean Passepartout1. Sou honesto e já fiz de tudo um pouco: cantei, fui artista de circo, dancei na corda bamba, saltei, fiz malabarismo em cavalo; também dei aula de ginástica e fui bombeiro em Paris. Tenho em meu currículo alguns incêndios notáveis. Saí da França há cinco anos para trabalhar como empregado em casas de família aqui na Inglaterra. Estou desempregado e resolvi me candidatar ao emprego.


    – Tenho boas referências a seu respeito. Conhece as minhas condições?


    – Oui, monsieur. Conheço, sim.


    – Muito bem. Que horas são?


    – Onze e vinte e dois – Passepartout conferiu em seu relógio.


    – Está atrasado – Fogg observou.


    – Impossible, monsieur!


    – Um atraso de quatro minutos… Mas não tem importância, pois é só acertar o relógio. Portanto, a partir das onze e vinte e nove desta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, você fica ao meu dispor – Phileas Fogg levantou-se, colocou o chapéu e saiu, sem mais nada dizer.


    O antigo empregado saiu em seguida, deixando Passepartout sozinho.


    
      


      1 Passepartout vem do francês, neste contexto significa “o que passa por tudo”. Esse é um personagem tão habilidoso que não poderia ter outro nome.

    

  


  
    Passepartout


    Passepartout ponderou sobre o novo patrão. Era alto, ligeiramente acima do peso e aparentava ter uns quarenta anos. Tinha maneiras nobres, pele pálida, cabelo claro, testa sem rugas e dentes bem bonitos. Calmo, de olhar límpido, passou-lhe a ideia de uma pessoa bem equilibrada. Não parecia dado ao supérfluo e nada o perturbava. Nunca chegava atrasado aos lugares e por isso vivia sozinho: as pessoas costumam ter problemas e problemas causavam atrasos; para evitar atrasos, melhor viver sozinho.


    “Se comparado às figuras de cera do Museu de Madame Tussaud, a única diferença é que monsieur Fogg não é mudo!”, o novo empregado concluiu.


    Quanto a Passepartout, parisiense legítimo, estava em Londres havia cinco anos, à procura de um patrão a quem pudesse afeiçoar-se. Era um rapaz muito amável e serviçal. Faces coradas, olhos bem azuis, tinha a musculatura forte e bem definida. Os cabelos castanhos eram desalinhados e Passepartout não sabia bem como lidar com eles.


    Só o tempo poderia dizer se Phileas Fogg aceitaria o jeito extrovertido de Passepartout, que aspirava a um emprego tranquilo. O francês estava cansado de patrões caprichosos e extravagantes que gostavam de correr países, viver aventuras. Pelas informações que tirara de Phileas Fogg, não passava noites na farra ou viajava… Muito menos se ausentava de casa um único dia. Um cavalheiro. Era tudo de que precisava!


    Em seguida, percorreu toda a casa, do porão ao sótão. Estava tudo bem limpo, organizado, com um bom aquecimento. Seu quarto ficava no segundo andar e de lá, através das campainhas e dos tubos, podia se comunicar com os outros cômodos. Numa precisão sem par, o relógio de pêndulo sobre a chaminé avisava as mesmas horas do relógio do patrão. Acima do relógio, uma lista minuciosa dos afazeres do empregado. Lá estavam todos os detalhes, o chá e as torradas das oito e vinte e três, a água para a barba das nove e trinta e sete, o cabelo das nove e quarenta. Das onze e meia da manhã até a meia-noite – hora em que o patrão se recolhia – estava tudo anotado.


    Passepartout ficou ainda mais satisfeito ao vistoriar o guarda-roupa: cada peça de roupa, par de sapato ou meia, tinha um número anotado em uma etiqueta, com a data em que, segundo a estação, aquelas roupas deveriam ser usadas.


    “Mobília confortável e nada de livros… Pelo visto, meu patrão utiliza a biblioteca do clube! Um cofre no quarto, não há armas espalhadas pela casa… Um homem de paz! Enfim, não me importo nem um pouco de trabalhar para um robô!”, Passepartout sorriu, aliviado e feliz.
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    Uma conversa, uma aposta


    Passos contados até o Clube, Phileas Fogg entrou na sala, cujas janelas se abriam para um belo jardim, onde as árvores já se vestiam das cores de outono. Sentou-se então à mesa habitual para o almoço, composto de peixe cozido com molho, rosbife, torta e queijo, tudo regado a muito chá.


    Levantou-se ao meio-dia e quarenta e sete minutos, dirigindo-se ao salão de leitura e jogos, ricamente decorado com pinturas. Ali um criado entregou-lhe jornais, que Phileas Fogg só terminou no jantar, idêntico ao almoço, não fosse o acréscimo do molho real. Às cinco e quarenta, o cavalheiro voltou ao salão.


    Pouco depois, seus parceiros de cartas chegaram para o jogo: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, Thomas Flanagan, cervejeiro, além de Gauthier Ralph, um dos diretores do Banco da Inglaterra, pessoas respeitáveis e ricas que também frequentavam o clube.


    Durante um bom tempo, a conversa girou em torno de um assalto ao banco três dias antes.


    – Ralph, como está o caso do roubo? – Thomas Flanagan indagou ao amigo.


    – Ah, o Banco vai perder o dinheiro… – Stuart interrompeu a resposta de Ralph.


    – Não concordo. Vamos pegar o ladrão. Ele não conseguirá escapar das mãos dos inspetores de polícia e dos detetives enviados a todos os portos da América e Europa – Ralph retrucou em seguida.


    – Vocês têm a descrição do ladrão? – Andrew Stuart quis saber.


    – Não é um ladrão – Ralph respondeu.


    – Uma pessoa que furta cinquenta e cinco mil libras não é um ladrão? – Stuart retrucou.


    – Por acaso é um industrial? – John Sullivan ironizou.


    – O jornal Morning Chronicle assegura que é um cavalheiro – Phileas Fogg observou.


    Sim, pela notícia do jornal, havia um cavalheiro de ar distinto no setor de pagamentos e sua descrição já estava em poder dos detetives do Reino Unido e do continente. Um dos homens logo considerou que seria difícil capturá-lo, dada a grande dimensão da Terra.
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    – Não concordo. É sua vez de cortar o baralho – Phileas Fogg deu sua opinião.


    – Por acaso a Terra diminuiu? – Andrew Stuart logo retomou a conversa.


    – Concordo com Fogg – disse Ralph. – Atualmente nós a percorremos dez vezes mais depressa do que há cem anos. Dessa forma, a busca dos detetives se tornará mais rápida.


    – E tornará mais fácil também a fuga do ladrão! – Stuart considerou.


    Enquanto o jogo prosseguia, a conversa continuava.


    – Stuart, é sua vez de jogar… – Phileas Fogg avisou.


    Mas o incrédulo Stuart não estava convencido:


    – Quer dizer que a Terra diminuiu? Porque atualmente se pode dar a volta ao mundo em três meses…


    – Em oitenta dias apenas – afirmou Phileas Fogg.


    John Sullivan confirmou, mostrando a todos o cálculo feito pelo jornal Daily Telegraph:
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    – Afora o mau tempo, ventos contrários, acidentes com os trens – ponderou Andrew Stuart.


    – Tudo incluído – Phileas Fogg ponderou, sem parar de jogar.


    – Mesmo que os hindus ou os índios tirem os trilhos dos trens, roubem as bagagens e escalpelem os viajantes?


    – Mesmo assim – Phileas Fogg respondeu, inabalável.


    – Na prática é diferente – Andrew Stuart embaralhou as cartas.


    – Aposto quatro mil libras que uma viagem nessas condições é impossível – disse Stuart.


    – Podemos ir juntos, se quiser – Phileas Fogg convidou.


    – Deus me livre! Prefiro que você faça essa viagem! – exclamou Stuart.


    – Você aposta quatro mil… E eu, vinte mil libras… – arriscou Fogg.


    Os outros quatro também decidiram entrar na aposta, cada um com a quantia de quatro mil, totalizando vinte mil libras.


    – Pronto. Darei a volta ao mundo em oitenta dias. Vou tomar o trem que sai de Dover às oito e quarenta e cinco da noite. Hoje mesmo, dia 2 de outubro. Estarei de volta a este mesmo salão no dia 21 de dezembro, um sábado. Se isso não acontecer, podem depositar em suas contas, senhores – Fogg apresentou-lhes um cheque.


    Feito isso, o grupo assinou um contrato com a aposta.


    Phileas Fogg talvez não tivesse aceitado a aposta pensando em ganhar. Vinte mil libras era a metade do que possuía e deixara a outra metade para utilizar na tarefa em si… Quase impossível de cumprir, por sinal.


    Eram sete horas da noite e o grupo de amigos decidiu suspender o jogo para que Fogg pudesse preparar-se para a viagem, ao que o cavalheiro respondeu, impassível:


    – Estou sempre preparado, senhores! Sua vez de jogar – dirigiu-se a Stuart.

  


  
    Preparativos de viagem


    Phileas Fogg despediu-se dos amigos às sete e vinte e cinco e caminhou até sua casa, onde chegou às sete e cinquenta.


    – Passepartout! Passepartout! – ele chamou o criado duas vezes.


    – Mas, monsieur, não é meia-noite… – todo surpreso, Passepartout respondeu ao entrar no quarto.


    – Eu sei – disse Phileas Fogg. – Partiremos em dez minutos para Dover e Calais.


    – Monsieur vai viajar? – Passepartout arregalou os olhos.


    – Vamos dar a volta ao mundo em oitenta dias. Não podemos perder um segundo.


    – A volta ao mundo? E as malas? – Passepartout parecia não acreditar.


    – Uma maleta de viagem e é só. Separe duas camisas e três pares de meias. A mesma coisa para você. Faremos compras pelo caminho. Pegue meu casaco e uma manta. Calce sapatos confortáveis. Ande!


    Passepartout quis responder, mas não tinha tempo. Voou para seu quarto, jogou algumas coisas na maleta e suspirou:


    – Mon Dieu, e eu que pretendia descansar! – ele voltou ao quarto do patrão para colocar as peças que pediu.


    “Mas até que seria bom ver Paris novamente!”, suspirou.


    Às oito horas Passepartout desceu para encontrar o senhor Fogg. Ele estava a postos, segurando o mapa com os horários do trem e um guia, que seriam de bom uso durante a viagem.


    Fogg abriu a maleta e guardou um enorme maço de cédulas de dinheiro, diante do criado, que nunca tinha visto tantas cédulas juntas.


    – Não se esqueceu de nada? Tome conta da maleta… São vinte mil libras aí dentro – Fogg recomendou.


    Passepartout quase derrubou a maleta, tamanho susto. A quantia era enorme!


    Em seguida, trancaram a porta de entrada e desceram a rua em direção à estação de carruagens. De lá partiram para a estação de trem, aonde chegaram às oito e vinte.


    Naquele momento, uma mulher muito pobre, com uma criança no colo, aproximou-se pedindo esmola. Na mesma hora, Fogg tirou do bolso os trocados ganhos no jogo e deu-os à mulher. O gesto de bondade do patrão conquistou o coração de Passepartout.


    Fogg pediu que o criado comprasse as passagens de primeira classe para Paris. Vinte e cinco minutos depois, Fogg e Passepartout, acomodados na mesma cabine, ouviram o apito do trem.


    A noite estava bem escura, regada por uma chuva fi­ninha. Phileas Fogg, descansando em seu banco, levou o maior susto com um repentino grito de Passepartout.


    – O que aconteceu?


    – É que… que… na pressa, esqueci de apagar o bico de gás do meu quarto – respondeu o criado.


    – Na volta você paga a conta – Fogg respondeu, imperturbável.


    O distinto cavalheiro não imaginava o tamanho da repercussão que sua viagem havia causado em Londres e em seus arredores. A notícia da aposta feita no clube espalhou-se rapidamente pela cidade. Os jornais noticiaram o fato e as apostas começaram a crescer. Uns diziam que Phileas Fogg conseguiria; outros, que era uma tarefa impossível de realizar. Enquanto o jornal Daily Telegraph acreditava em seu sucesso, os outros jornais declararam-se contra Fogg e seus amigos do clube, chamando-os de “completamente malucos”. Artigos pipocavam nos jornais, suscitando comentários animados dos leitores. Phileas Fogg foi inscrito, como um cavalo de corrida, num banco de apostas.


    As apostas continuavam subindo quando, no sétimo dia da partida de Fogg e seu criado, um telegrama inesperado chegou ao chefe de polícia de Londres:
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De Londres a Suez pelo Monte Cenis e Brindisi

Por trem e barco a vapor

De Suez a Bombaim, de barco..

De Bombaim a Calcutd, de trem.

De Calcuta a Hong Kong, de harca

De Hong Kong a Yokahama, de barco,

De Yokohama a Sio Francisco, de barco.
De Sio Francisco a Nova York, de trem
De Nova York a Londres, de barco & trem.

Total: 80 dias.
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